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Os trab~lhos experimentais acerca do princípio heideriano do equilíbrio têm mostrado 
claramente que o princípio recebe forte e definitiva confirmação empírica quando 
existe uma relação positiva entre P e O. No entanto, quando o elo P/O é negativo, 
resultados inesperados são freqüentemente encontrados, evidenciando um nível inter­
mediário de tensão. O pre,ente trabalho sugere que forças do equilíbrio e da concor­
dância atuam em direções opostas, como proposto por Rodrigues, em adição à hipótese 
do engajamento sustentada por Newcomb, para explicar o nível intermediário de 
tensão em pessoas quando diante de situações interpessoais P-O- X em que o elo P/O é 
negativo. Sujeitos foram agrupados em sexos feminino e masculino e postos a avaliarem 
situações triádicas com o elo P/O n"gativo. As hipóteses que sustentavam que Ss Fems. 
valorizavam mais a concordância do que Ss Mascs., ou seja, aqueles experimentariam 
menos tensão do que estes nas tríades com concordância, deram na direção esperada 
em todas as cinco situações experimentai.;, porém os efeitos não foram distintamente 
diferentes para se tornarem estatisticamente significantes. Na situação de de~agradabi­
lidade e na de vontade de ver a relação O/X mudada, os resultados conhrmaram as 
hipóteses de que Ss Fems. valorizam mais a concordância do que a discordância. Os Ss 
Mascs. valorizaram mais a discordância do que a concordância nas situações de vontade 
de mudar o elo P/O e de diferenciação. 

1. Introdução 

Desde que Newcomb (14) propôs um sistema de três categorias no qual equilíbrio 
e concordância se inserem juntamente na categoria positivamente equilibrada, 
sendo que desequilíbrio e discordância pertencem à categoria positivamente dese­
quilibrada, permitindo-se quatro combinações na categoria não-equilibrada - duas 
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de equilíbrio com Ji~con.làlll:ia ~ Juas d~ dl!sl!quilibrio com concordància ,tor­
noU-se importante verifkar que a maior parte da evidência experimental tende a 
apoiar esta distinção de Newcomh entr~ esses três estados (por exemplo, 1.4 para o 
experimento I do Hpo/'-V->")(lO, 11, 12, 15, 16, 17, 18, 19,20,21,24,26, 
30,32). 

Algumas excessões, qtte apóiam a proposição original de Heider (8, 9) acerca 
de dua.s cat~ias apenas - a do equilíbrio e a do desequilíbrio, com tríades 
P - O--- X do tipo + ... +, + -- -, -- + -, - - + e + + + - +, - + + - - -, respec­
tivamente, sendo que as primeiras produzem baixa desagradabilidade e as desequi­
libradas geram alta dellagradabilidade - podem ser assinaladas (3, 7, 27, 29, 34, 35). 

Newcomb (l4) sugere que as tríades do tipo + + + e + - -- são consideradas 
positivamente eqtlilibradas, predizendo uma relação interpessoal não conflitiva e 
que não geram nenbüm ou quase pouco grau de tensão; as de sinal + + - e + - +, 
positivamente desequilibradas, predizem uma relação interpessoal conflitiva e 
geram um alto nível. dE tensão; e as - - +, - +. -, - - - e - + + são não-equili­

brada~, gerando um nível intennediário de tensão. 
De todas as possíveis combinações de sinais, o primeiro se refere ao elo P/O, 

o segundo à relação P/X e o terceiro à ligação O/X. 
O problema, tanto de interesse teórico quanto empírico, é o seguinte: por 

que as tdades P-O- X não-equilibradas geram um nível intermediário de tensão 
quando compata-das com estruturas positivamente equilibradas e desequilibradas? 

Newcomb (14) adota o conceito de engajamento (16) e postula que o grau 
intermediário de teruaõ, encontrado em pessoas quando diante de situações expe­
rimentais do tipo de tríades não-equilibradas é devido ao fato de P pouco se 
interessar na relação P-O-X, justificado pelo não-engajamento na situação pro­
vocada pela ligação PIO negativa. 

Rodrigues e Ziviani (17, 20,21,22,25,36) concordam com Newcomb 
quando diante <te trfades do tipo positivamente equilibradas e positivamente dese­
quilibradas. 

No que se refere às tríades P-O- X não-equilibradas, Rodrigues sugere que o 
nível intermediário de tensão é devido ao encontro de forças derivadas do equilí­
brio e da concordância que atuam em direções opostas: - - + e - + - (equilíbrio 
e discordância), e - - - e - + + (desequilíbrio e concordância). Obviamente equi­
hllrio e desequiHbFio estão sendo usados aqui com o sentido heideriano origi­
nal (8, 9), anterior à nova terminologia proposta por Newcomb. 

Vários est\ldos. do princípio do equilíbrio (2,17,18,19,24,33) têm mos­
trado que, quando se lida com relações de sentimentos de situações interpessoais 
P-O- X, se presencia muitos outros parâmetros que não somente o equilíbrio. São 
eles: concordância (19, 20, 25, 33,36), positividade (5, 17, 19, 34, 35), reciproci­
dade (6, 15,35), importância de X (13,17,20,34,35), forças das relações (17,28, 
29,31), engajamento. (l4). 

O presente documento se refere à proposição do nível intermediário de 
tensão encontrado em relações interpessoais não-equilibradas, de acordo com as 
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direções opostas de forças do equiltbrio e da concordância em tríades não-equili­
bradas. 

Se o conflito entfe as forças opostas da concordância e do equilíbrio fosse 
responsável pelo nível intermediário de tensão indicado por pessoas quando diante 
das tríades P-O-X não-equilibradas, então uma série de hipóteses poderiam ser 
derivadas e testadas emp.ifícamente, e os resultados encontrados forneceriam uma 
avaliação da aceitabilidade da explicação teórica proposta para o fenômeno sob. 
investigação. 

O fator escolhido para este propósito foi a variável sexo (feminino vs_ mas­
culino ). 

Se pessoas do sexo feminino (Fems.) e do sexo masculino (Mascs.) valorizam 
concordância diferentemente, e se concordância é, de fato, uma força dinâmica 
influenciadora em estrutmas P-O- X, poder-se-ia deduzir que os Ss Fems. e os Ss 
Mascs. reagiriam diferentemente às situações triádicas P-O-X do tipo não-equili­
bradas. É difícil afirmar, neste momento, se concordância seria tão valorizada 
pelos Ss Fems., que eles experimentariam menos tensão em tríades do tipo - - -
e - + +, ou se ela seria tão desprezada pelos Ss Mascs .• que eles indicariam baixa 
tensão em tríades do tipo - - + e - + -. 

Seja como for, predições diferenciais podem ser feitas, tomando-se por base 
diferentes respostas aQ va}{)r da concordância e da discordância para os dois tipos 
de sexo. 

De acordo com esta exposição de princípios, as seguintes hipóteses foram 
submetidas a teste empírico: 

1. Ss Fems. sentirão as tríades não-equilibradas com discordância como mais 
desagradáveis do que os Ss Mascs. e/ou as não-equilibradas com concordância 
como menos desagradáveis do que os Ss Mascs. 
2. Ss Fems. sentirão as tdades não-equilibradas com discordância como mais 
desagradáveis do que aquelas com concordância_ 
3. Ss Mascs. sentirão as *ríades não-equilibradas com discordância como menos 
desagradáveis do que aquelas com concordância. 
4. Ss Fems. manifestarão mais vontade de mudar o elo P/O das tríades não­
equilibradas com discordância do que o farão Ss Mascs. e/ou menos vontade de 
mudar daquelas com concordância do que os Ss Mascs. 
5. Ss Fems. manifestarão mais vontade de mudar o elo P/O de tríades não-equi-
libradas com discordância do que aquelas com concordância. 
6. Ss Mascs. manifestarão menos vontade de mudar o elo P/O de tríades não-
equilibradas com discordância do que aquelas com concordância. 
7. Ss Fems. manifestarão mais vontade de mudar a ligação P/X das tríades 
não-equilíbradas com discordância do que o farão Ss Mascs. e/ou menos vontade 
de mudar naquelas com concor.dância do que os Ss Mascs. 
8. Ss Fems. manifestarão mais vontade de mudar a ligação P/X de tríades 
não-equilibradas com discordâl).cia do que aquelas com concordância. 

Influência do sexo 47 



t}. Ss MlJsc:s. lIlanilestarãu menus vuntade de mudar a ligação P/X de tríades 
não-equilibradas com discordância do que daquelas com concordância. 
10. Ss Fems. indicarão mais vontade de ver a relação O/X mudada nas tríades 
não-equilibradas com discordância do que o farão Ss Mascs. e/ou menos vontade 
de ver mudada naquelas com concordância do que os Ss Mascs. 
11. Ss Fems. indicarão mais vontade de ver mudada a relação O/X de tríades 
não-equilibradas com discordância do que aquelas com concordância. 
12. Ss Mascs. indicarão menos vontade de ver mudada a relação O/X de tríades 
não-equilibradas com discordância do que aquelas com concordância. 
13. Ss Fems. manifestarão mais vontade de mudar a relação P/O somente 
quando um X estivesse em jogo, e não em outras situações, nas tríades não-equili­
bradas com discordância do que o farão Ss Mascs. e/ou menos vontade de mudar 
naquelas com concordância do que os Ss Mascs. 
14. Ss Fems. indicarão mais vontade de mudar a relação P/O somente quando 
um X estivesse em jogo, e não em outras situações, nas tríades não-equilibradas 
com discordância do que aquelas com concordância. 
15. Ss Mascs. indicarão menos vontade de mudar a relação P/O somente quando 
um X estivesse em jogo, e não em outras situações, nas tríades não-equilibradas 
com discordância do que aquelas com concordância. 

As variáveis dependentes utilizadas foram a indicação do nível de tensão 
experimentado pelos sujeitos do experimento nas escalas de desagradabilidade, de 
vontade de mudar o elo P/O, de vontade de mudar a ligação P/X, de vontade de 
ver a relação O/X mudada e de diferenciação. 

A escala de desagradabilidade foi proposta por Jordan (12) e as demais 
sugeridas por Rodrigues (18) e utilizadas em estudos posteriores (19,25,36). 

2. Método 

2.1 Sujeitos 

Cento e vinte e oito estudantes, cujo nível de escolaridade se encontrava entre a 
terceira série de 2.0 grau e o segundo ano do curso superior, apresentando escores 
de auto-estima entre - 0,79 DP e + 0,79 DP na escala de auto-estima, serviram 
como sujeitos. Dos 128 foram sorteados 42 sujeitos do sexo feminino e 42 do 
sexo masculino, perfazendo um total de 84 sujeitos. 

2.2 Procedimento 

Foram utilizados os resultados relativos a uma aplicação conjunta da escala de 
auto-estima (23) com as escalas P-O-X, realizada por Ziviani e Rodrigues (36) 
com um total de 308 estudantes. 
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A primeira escala, a de auto-estima, constava de 40 itens, sendo 21 pares 
(que denotavam uma alta auto-estima) e 19 ímpares (que indicavam uma baixa 
auto-estima), apresentando cada item quatro tipos de alternativas de resposta, nos 
quais os sujeitos deveriam assinalar uma: O - se não-verdadeiro; 1 - se algo-verda­
deiro; 2 - se em grande parte verdadeiro; e 3 - se verdadeiro (23). 

As escalas P-O-X foram aplicadas em seguida (36), e constavam de cinco 
folhas, exatamente como em um experimento anterior (25), sendo uma a de ins­
truções, e as demais de configurações triádicas interpessoais descritas, nas quais o 
elo P/O era negativo. A primeira folha continha a situação descrita: "Você não 
gosta de O; você é contra X; O é a favor de X', sendo, pois, uma configuração do 
tipo - - +. A segunda folha, com a situação: "Você não gosta de O; você é a favor 
de X; O é contra X' (configuração do tipo - + -). A terceira com a situação: 
"Você não gosta de O; você é contra X; O é contra X' (configuração - - -). A 
quarta com a situação: "Você não gosta de O; você é a favor de X; O é a favor de 
X' (configuração - + +). Estas quatro folhas foram aleatorizadas quanto à ordem 
de apresentação aos sujeitos, segundo o modelo do quadrado latino, e cada uma 
continha cinco escalas. Na primeira escala, os sujeitos foram solicitados a indicar 
quão agradável ou desagradável seria, para eles, estarem envolvidos na situação 
descrita; na segunda e na terceira escalas, os sujeitos indicariam quanto eles gos­
tariam de mudar seus sentimentos em relação a O e a X, respectivamente; na 
quarta escala, o quanto eles gostariam de ver mudado o sentimento de O em 
relação a X; na quinta e última escalas, os sujeitos indicariam a vontade de mudar 
os seus sentimentos em relação a O somente quando X estivesse em jogo, e não em 
outras situações. 

Dos 308 sujeitos do estudo anterior de Ziviani e Rodrigues (36), 180 foram 
eliminados, pois seus escores de auto-estima estavam fora da faixa, determinada a 

priori, compreendida entre - 0,79 DP e + 0,79 DP da distribuição total de escores 
auto-estima. Dos 128 sujeitos restantes, por meio da técnica de aleatorização, 
foram sorteados 42 do sexo feminino e 42 do sexo masculino, sendo alocados 
aleatoriamente aos dois grupos experimentais: grupo feminino e grupo masculino. 

Cada sujeito, ao responder às escalasP-O-X, apresentou um valor que foi a 
medida de tensão. Estes valores escalares foram medidos colocando-se uma régua 
milimetrada sobre a escala, correspondendo o valor 10 da régua ao ponto mais 
extremo à esquerda na escala, o valor 55 ao ponto central, e o valor 99 milímetros 
ao ponto mais extremo à direita, tendo-se, então, a medida de tensão do sujeito 
correspondente ao valor de resposta por ele indicado. 

3. Resultados 

A tabela I revela os escores médios de desagradabilidade, da vontade de mu­
dar o elo P/O e a ligação P/X, da vontade de ver mudada a relação O/X. e de 
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Tabela 1 

Escores médios de tensão, nas cinco situações, 
dados pelos sujeitos do sexo feminino (Ss Fems.) e do 

sexo masculino (Ss Mascs. ) 

Grupos 

Desagradabilidade 

Ss Fems. 

Ss Mascs. 

Vontade de mudar 
o elo P/O 

Ss Fems. 
Ss Mascs. 

Vontade de mudar 
a ligação P/X 

Ss Fems. 

Ss Mascs. 

Vontade de ver a 
relação O/X mudada 

Ss Fems. 

SsMascs. 

Diferenciação 

* 

Ss Fems. 
Ss Mascs. 

p < 0,05. 

** p < 0,02. 

*** P < 0,01. 

50 

Discordância 
+ 

- + -

74,88 

71,85 

0,68 

44,36 

48,96 

- 0,69 

23,95 

36,11 

- 2,73*** 

49,62 

54,04 

- 0,68 

41,94 

41,90 

0,01 

Concordância 

- + + 

64,23 

69,90 

- 1,21 

47,69 

58,85 

- 1,70 

29,30 

34,39 

- 0,94 

32,71 

41,12 

- 1,37 

41,15 

50,86 

- 1,59 

2,59** 

0,44 

- 0,99 

- 2,54** 

- 1,47 

0,51 

2,90*** 

2,46** 

0,19 

- 2,24* 
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diferenciação, para ambos os grupos - Fems. e Mascs. - e para ambos os tipos de 
tríades não-equilibradas - com discordância e com concordância. 

Como se pode observar, Ss Fems. e Ss Mascs. não mostraram diferenças 
estatisticamente significantes em quatro situações, tanto para as tríades não-equili­
bradas com discordância como para aquelas com concordância, exceto na situação 
de mudar a ligação P/X das tríades com discordância (t = - 2,73, p < 0,01) 
dando, porém, na direção oposta à da primeira parte da hipótese 7. Portanto, não 
foram conflrmadas as primeiras partes das hipóteses 1,4,7,10 e l3. As segundas 
partes destas hipóteses postulavam também como plausível que Ss Fems. indicam 
um . valor médio menor de tensão nas cinco situações de tdades não-equilibradas 
com concordância do que os Ss Mascs.; tal ocorreu na direção esperada, em todas 
as cinco situações, mas os efeitos não foram grandes o suflciente para tornarem-se 
estatistic~ente signiflcantes. Não foram conflrmadas, também, as segundas partes 
das hipóteses 1,4; 7,10 e 13. 

A hipótese 2, relacionada com os dados de desagradabilidade, foi confu­
mada; como mostra a tabela 1, Ss Fems. indicaram como mais desagradáveis as 
tríades não-equilibradas com discordância do que aquelas com concordância 
(t =: - 2,59, p < 0,02, para o plano do tipo medidas repetidas). A hipótese de 
número 3 não foi conflrmada. 

Ss Fems. não reportaram diferenças estatisticamente signiflcantes entre as 
médias de discordância e concordância nas sjtuações de vontade de mudar o elo 
P/O e de diferenciação, o que não confrrma as hipóteses 5 e 14. 

A tabela 1 revela ainda que nas situações de vontade de mudar o elo P/O e 
de diferenciação, os Ss Mascs. apresentaram um escore médio maior de tensão nas 
tríades com concordância do que naquelas com discordância (t = - 2,54, p < 0,02 
e t = - 2,24, p < 0,05, respectivamente), evidenciando que em ambas as situações 
eles valorizam mais a discordância do que a concordância, o que comprova as 
hipóteses número 6 eIS. 

Na situação de vontade de mudar a ligação P/X, tanto os Ss Fems. quanto os 
Mascs. não mostraram diferenças estatisticamente significantes entre as tdades 
com discordância e as com concordância, não confrrmando as hipóteses 8 e 9. 

A tabela 1 reporta claramente que tanto os Ss Fems. como os Ss Mascs. 
evidenciaram muito mais vontade de ver mudada a relação O/X de tdades não­
equilibradas com discordância do que aquelas com concordância. Este resultado 
confrrmou a hipótese 11, que postulava também que os Ss Fems. valorizam mais a 
concordância do que a discordância, neste tipo de situação (t = 2,90, p < 0,01), 
mas não conflrmou a hipótese 12, pois, embora tenha dado uma diferença signi­
ficativa (t = 2,46, p < 0,02), tal foi na direção contrária à hipótese de que os Ss 
MaSCs. indicariam menos vontade de ver mudada a relação O/X de tdades com 
discordância do que aquelas com concordância. 

A tabela 2 mostra os valores da razão F para os fatores sexo, tipo de tríade, 
e a interação entre estes dois fatores, nas cinco situações experimentÍlis. 
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A razão F da análise da variância mista desenvolvida com os dados da tabela 
I para a interação entre sexo e tipo de tríade, somente mostrou-se ser significante 
na situação de diferenciação (F 3, 246 = 3,00, P < 0,05), conforme pode ser veri­
ficado na tabela 2. 

Tabela 2 

Escores da razão F nas cinco situações para o plano de 
medidas independentes (sexo) e medidas repetidas (tipo de tríade) e a 

interação entre esses dois fatores (plano misto) 

Fatores 

Aa (sexo) < I 1.66 

Bb (tipo de tríadel 2.64c 3,00* 

A x Bb 1,62 < 1 

Nota: Número de ,ujeitos de cada sexo = 42. 

a df = 1.81. 

h df = 3,146. 

c Por pouco não foi significativo ao nível de 0,05. 

* p < 0,05. 

** P < 0.01. 

Difer. 

4,03* 1,67 <1 

17,37** 21,25** 5,37* 

1,04 < 1 3,00* 

Mais uma vez o fator tipo de tríade mostrou ser muito forte neste tipo de 
paradigma experimental, pois em todas as situações apresentou um escore F estatis­
ticamente significativo 'a pelo menos um nível menor que 0,05, exceto na situação 
1, a de desagradabilidade, na qual por pouco não atingiu este nível de significância 
(F 3, 246 = 2,6431, P = 0,05). 

4. Discussão 

Os resultados deste experimento não mostraram diferenças entre os sujeitos 
do sexo feminino e os do sexo masculino. A análise da variância procedida com os 
dados da tabela 1 mostrou diferença estatisticamente significante para com o fator 
A (sexo) somente na situação de vontade de mudar a ligação P/X, embora na 
direção contrária à da primeira parte da hipótese 7, como atestado pelo teste t nas 
tríades não-equilibradas com discordância, mostrando que Ss Mascs. valorizaram 
meilOS a discordância do que Ss Fems., neste tipo de situação. 
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Os resultados são ainda mais concludentes, pois evidenciam que tanto pes­
soas do sexo feminino qumto do masculino valorizaram igualmente a discordância 
em pelo menos quatro situações experimentais. 

Pode-se relatar. a estâ altura, que os autores do presente estudo ao esco­
lherem o sexo como um fator a ser posto a avaliar situações P-O-X em que o elo 
P/O era negativo, o fizeram porque partiram de uma suposição: a de que pessoas 
do sexo feminino seriam mais conformistas e teriam menos auto-estima do que 
pessoas do sexo oposto e, por tal, aquelas valorizariam mais uma relação em que 
elas e uma outra pessoa não gostam de uma entidade impessoal ou que ambas 
gostam desta entidade, embora as duas pessoas não se gostem, do que as pessoas 
do sexo masculino quando diante desta mesma situação. 

Foi visto que tal não ooorreu, pois diante de situações nas quais os sujeitos 
dos dois sexos indicariam a vont-ade de mudar seus seníimentos em relação a uma 
cutra pessoa, ou mesmo em relação a uma entidade impessoal, na vontade de ver 
mudada a relação entre aquela outra pessoa e esta entidade, e na situação em que 
uma entidade impessoal estivesse envolvida e não em outra situação, verificou-se 
que em cada uma destas situações isoladamente, pessoas do sexo feminino e do 
sexo masculino valorizaram igualmente a concordância, nas tríades em que o elo 
P/O era negativo. 

Por outro lado, ao se proceder o cálculo da média das médias de tensão das 
qt;at ro situações acima de tríades com concordância em que o elo P/O era negati­
vo (portanto de sinais -- - - e - + +) para os sujeitos femininos e uma outra 
média para os sujeitos masculinos (X = 37,71 e X = 46,30, respectivamente), o 
que se verificou foi que pessoas do sexo feminino valorizaram mais a concordância 
do que pessoas do sexo masculino (t = - 2,73, P < 0,01), pois as primeiras apre­
sentaram um valor médio menor de tensão quando diante de tríades do tipo 
- - - e - + + do que as pessoas do sexo masculino. 

Ficou também comprovado que pessoas do sexo feminino acham mais desa­
gradável uma relação em que elas não gostam de X e uma outra pessoa gosta, ou 
em que elas gostam de X e urna outra pessoa não gosta de X (achando com isto 
que O deveria mudar seu sentimento em relação a X mais nas tríades com discor­
dância do que naquelas com concordância) do que em tríades em que elas e O 
gostam de X, ou ambas não gostam de X. (Valorizam mais a concordância do que 
a discordância.) 

Em relação às pessoas do sexo masculino, estas sentem mais vontade de 
mudar seus sentimentos em relação a O quando ou eles e urna outra pessoa 
gostam de X, ou ambos não gostam de X, do que quando eles não gostam de X e 
uma Outra pessoa gosta, ou quando eles gostam de X e a outra pessoa não gosta de 
X O mesmo ocorre na situação em que "uma entidade impessoal estivesse em 
jogo. e não em uma outra situação". (Valorizam mais a discordância do que a 
concordância. ) 

De acordo com forças opostas do equilíbrio e da concordância, predições 
diferenciais podem ser feitas quando o elo P/O de tríades P-O-X é negativo. 
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Conseqüentemente pode-se relatar que nestas situações o nível intermediário de 
tensão é comumente encontrado como um resultado não só pelo não-engajamento 
de P na situação em que o elo P/O é negativo, mas também pelo conflito entre 
forças opostas do equilíbrio e da concordância em cada tipo de tríade onde o elo 
P/O é negativo. 

No entanto, ainda é cedo para um parecer definitivo em relação ao sexo, 
pois existem outros fatores, pessoais e/ou ambienciais, que estariam inter-rela­
cionados e atuariam e influenciariam em maior ou menor grau pessoas do sexo 
masculino e do sexo feminino, quando diante de situações interpessoais do tipo 
P-O-X em que o elo P/O é negativo, o mesmo podendo ser dito em relação à 
situação experimental artificial do presente trabalho. 
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